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ABSTRACT | OBJECTIVE: To analyze the sexual behavior and 
the occurence of syphilis in students of health area at the 
brasilian public university. METHOD: Epidemiological, cross-
sectional study,   held on the October 2017 to February 2018, 
with 357 university students of health area. The data were 
by questionary, with closed and semi open questions, and 
quick test for Syphilis. The data were analyzed with use of 
Statistical Package for Social Sciences. RESULTS: It was found 
135(37,8%) students said don’t use condoms in the all  sexual 
realtions; 200(56%) were classified with sexual behavior of risc; 
The frequency of use of alcohol drink presented significant 
association with sexual behavior of risc (p=0,001). Were 
delected 2(0,6%) results reagents for Syphilis, both students 
of dentistry course. CONCLUSION: Although the occurence of 
Syphilis in the students has been  below expectations, the use 
of alcohol previously to sexual relations can compromise safe 
sexual practices. 

DESCRIPTORS: Syphilis. Sexual behavior. Risk factors. Alcohol 
consumpition in college. Students of health area.

RESUMO | OBJETIVO: Analisar o comportamento sexual e a 
ocorrência de sífilis em estudantes da área da saúde de uma 
universidade pública do estado do Piauí. MÉTODO: Estudo 
epidemiológico, transversal, realizado no período de outubro 
de 2017 a fevereiro de 2018, com 357 estudantes universitários 
da área da saúde. Os dados foram coletados por meio de 
questionário, com perguntas fechadas e semiabertas, e teste 
rápido para Sífilis. Foram realizadas análises univariadas e 
bivariadas por meio da distribuição de frequências e teste 
exato de Fisher. Os dados foram analisados com o uso do 
Statistical Package for the Social Sciences. RESULTADOS: 
Verificou-se que 135 (37,8%) estudantes afirmaram não utilizar 
o preservativo em todas as relações sexuais; 200 (56,0%) 
foram classificados com comportamento sexual de risco; a 
frequência do uso de bebida alcoólica apresentou associação 
significativa com comportamento sexual de risco (p=0,001). 
Foram detectados 2 (0,6%) resultados reagentes para sífilis, 
ambos discentes do curso de Odontologia. CONCLUSÃO: 
Embora a ocorrência de sífilis nos estudantes tenha sido 
abaixo da esperada, a utilização de álcool previamente às 
relações sexuais pode comprometer práticas sexuais seguras.

DESCRITORES: Sífilis. Comportamento sexual. Fatores de 
risco. Consumo de álcool na faculdade. Estudantes de ciências 
da saúde.
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Introdução

A sexualidade humana é um processo contínuo, in-
fluenciado por fatores biológicos, emocionais, am-
bientais, sociais e culturais que se refletem na vida e 
na saúde das pessoas. Constitui um tema de relevân-
cia social, especialmente na adolescência e na idade 
adulta, pela possibilidade de exposição e ocorrência 
de infecções sexualmente transmissíveis (IST)1.

Estima-se o surgimento de mais de um milhão de no-
vos casos de IST por dia no planeta. Essas infecções 
possuem etiologias e apresentações clínicas variadas, 
e provocam um forte impacto na qualidade de vida, 
relações pessoais, familiares e sociais dos doentes2.

A ocorrência de IST é maior entre jovens de 14 a 29 
anos em comparação às demais faixas etárias, pois 
foi observado que o início da atividade sexual e o nú-
mero elevado de parcerias sexuais resulta em maior 
exposição aos agentes infecciosos nessa faixa etária. 
A população universitária constitui um grupo que 
apresenta alta exposição aos agentes dessas doen-
ças, uma vez que o número elevado de parcerias se-
xuais está relacionado à maior vulnerabilidade3-4. 

Estudos apontam que o ingresso em instituições de 
ensino superior pode contribuir para o aumento da 
vulnerabilidade de jovens às IST. Embora muitos es-
tudantes universitários acreditem possuir o conheci-
mento necessário para a prevenção das IST, obser-
va-se maior empenho relacionado aos cuidados para 
evitar gravidez indesejada, pela adesão ao anticoncep-
cional oral em detrimento do uso de preservativos3-5.

Se por um lado a vida universitária representa a opor-
tunidade para se conquistar a independência familiar 
e financeira, observa-se por outro, que essa popula-
ção está mais predisponente a uma busca por drogas 
psicoativas, dentre elas, as bebidas alcoólicas, com o 
objetivo de facilitar a aproximação entre as pessoas 
e como alternativa para aumentar a libido e o prazer. 
Ressalta-se que o consumo de álcool está associado 
diretamente ao aumento no número de parcerias se-
xuais e maior predisposição às IST6.

Dentre as IST curáveis, está a sífilis, que é causada 
pelo Treponema pallidum e possui caráter sistêmico.  
É considerada um importante agravo em saúde pú-
blica no mundo e sua transmissão ocorre predo-
minantemente por meio das vias sexual e vertical2. 
Estudo realizado com 640 universitários, entre 18 e 
25 anos, observou que 22 (2,9%) apresentaram sífilis 
e 116 (17,6%) outras IST1.

No Brasil, foi observado nos últimos cinco anos um 
aumento constante no número de casos de sífilis ad-
quirida. Entre os anos de 2015 e 2016, o crescimento 
do número absoluto de casos foi de 27,8 %. Somente 
no ano de 2016, foram notificados 87.593 casos. Além 
disso, as notificações de indivíduos nas faixas de 13 a 
19 anos e 20 e 29 anos vêm apresentando tendência 
de aumento desde 2010. Entre 2010 e 2016, a eleva-
ção do percentual em cada uma dessas faixas etárias 
foi respectivamente de 39,9% e 13,8%7. 

Pesquisas de prevalência, conhecimentos e compor-
tamentos sexuais relacionados à sífilis na população 
geral brasileira ainda são escassas e em população 
universitária são raras. Em diversas unidades federa-
das, inexistem estudos sobre a sífilis neste segmento 
populacional, e especialmente sobre a influência do 
comportamento sexual.

Diante do aumento da prevalência de sífilis no país e 
do quantitativo de jovens que apresentam comporta-
mento sexual de risco, em função do uso de drogas 
lícitas e ilícitas, esta pesquisa teve como objetivo ana-
lisar o comportamento sexual e a ocorrência da sífilis 
em estudantes da área de saúde de uma universida-
de pública.

Método

Delineamento do Estudo

Trata-se de uma pesquisa epidemiológica do tipo 
transversal, realizada com o apoio do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, e que 
se insere em um macroprojeto de pesquisa intitula-
do: “Análise da ocorrência e fatores relacionados ao 
HIV, Hepatite B, C e sífilis em estudantes de uma uni-
versidade pública”.
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Local do estudo

A pesquisa foi desenvolvida no Centro de Ciências da 
Saúde de uma instituição pública de ensino superior 
do estado do Piauí, Brasil. 

População/Amostra do estudo

A população do estudo foi composta pelo universo de 
estudantes dos cursos de bacharelado em Medicina, 
Farmácia, Enfermagem e Odontologia, matriculados 
a partir do 4º semestre no Campus de Teresina, e que 
já haviam ingressado nas atividades práticas dos res-
pectivos cursos, (n=378). Contudo, após as perdas, 
relacionadas ao preenchimento incompleto do ques-
tionário, a população resultou em 53 estudantes de 
Medicina, 51 de Farmácia, 105 de Enfermagem e 148 
de Odontologia, totalizando 357 participantes.

A opção por essa amostra se deu em virtude dessa 
pesquisa acompanhar o mesmo desenho do macro-
projeto, considerando que os estudantes da área da 
saúde a partir do ingresso nos campos de prática já 
tiveram a oportunidade de construir conhecimentos 
sobre as IST, e também porque estão mais suscetí-
veis a acidentes biológicos com transmissão de algu-
mas IST. Foram excluídos do estudo, alunos que efe-
tuaram trancamento de curso no período da coleta 
de dados e aqueles com idade inferior a 18 anos.

Coleta de dados

A coleta dos dados ocorreu no período de outubro 
de 2017 a fevereiro de 2018, por meio de um ques-
tionário construído pelos autores, não validado, com 
questões fechadas e semiabertas, divido em oito par-
tes e organizadas em diferentes eixos: Caracterização 
sócioeconômica e demográfica; dados relacionados 
ao uso de alcool e outras drogas; dados relacionados 
à exposição parenteral; dados relacionados ao com-
portamento sexual; dados relacionados a infecção 
sexualmente transmissível atual ou passada; dados 
relacionados ao conhecimento sobre infecção se-
xualmente transmissível; situação vacinal; marcado-
res sorológicos. 

Associado ao questionário foi realizado a testagem 
rápida para sífilis, em data previamente agendada e 
local conveniente para os alunos. Inicialmente foram 
realizadas as devidas orientações sobre o questioná-
rio e testagem rápida para um grupo de estudantes, 

em seguida, os alunos eram conduzidos individual-
mente para uma sala privativa onde foi realizado o 
preenchimento do questionário, a testagem rápida 
para sífilis e a emissão do laudo do teste. 

O processo para coleta de dados envolveu alunos 
de iniciação científica, mestrado e doutorado em 
Enfermagem, todos treinados para a aplicação do 
questionário e testagem rápida. Para a realização da 
testagem rápida para sífilis foram utilizados kits TR 
DPP® - Bio- Manguinhos, fornecidos pela Secretaria 
de Estado da Saúde do Piauí. 

Foram realizadas visitas prévias às coordenações dos 
cursos, para dar conhecimento sobre a pesquisa e 
para discutir os aspectos relacionados à logística da 
coleta e visitas às salas de aula, com o propósito de 
informar sobre a pesquisa, seus objetivos e solicitar a 
participação dos estudantes.

Considerando que o teste rápido para sífilis é de 
triagem, aqueles cujos resultados foram reagentes 
receberam orientação para procurar os serviços de 
atenção básica do município com vistas a realização 
de teste sorológico confirmatório e execução dos se-
guimentos necessários10. 

Variáveis do estudo

A variável dependente foi o comportamento sexual, o 
qual foi classificado como seguro, nos casos em que 
os estudantes ainda não haviam iniciado a ativida-
de sexual, ou que utilizam preservativo em todas as 
relações sexuais e que não praticam sexo sob efei-
to de álcool e/ou outras drogas. Aqueles que apre-
sentaram uma ou mais práticas relacionadas ao uso 
inconsistente do preservativo, múltiplos parceiros e 
relações sexuais após consumo de álcool e/ou outras 
drogas foram classificados em comportamento se-
xual de risco8-9. As demais variáveis do estudo foram 
consideradas independentes.

Organização e análise dos dados

Os dados foram digitados com a utilização do Software 
Statistical Package for Social Science (SPSS) versão 22.0, 
em banco editado. Foram realizadas análises univa-
riadas por meio da distribuição de frequências. Na 
análise bivariada utilizou-se o teste exato de Fisher 
para identificar associação entre o comportamento 
sexual seguro e de risco e  o uso de álcool. A signifi-
cância estatística foi fixada no nível de p<0,05. 

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.v9i1.2530


27

Rev. Enferm. Contemp., Salvador, 2020 Abril;9(1):24-32
Doi: 10.17267/2317-3378rec.v9i1.2530 | ISSN: 2317-3378

Aspectos éticos e legais

Para a realização do estudo, o macroprojeto teve a anuência da instituição de ensino superior onde os alunos 
são matriculados e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, sob o CAAE 
47095915.8.0000.5214. A cada participante da pesquisa foi apresentado um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), e garantida a confidencialidade, a privacidade, a proteção da imagem, a não estigmatização e 
a não utilização de informações em prejuízo das pessoas. Foram respeitados todos os aspectos éticos contidos 
na Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de Saúde11.

Resultados

Dentre os 357 estudantes que participaram do estudo, observou-se o predomínio de 198 (55,5%) de estudan-
tes na faixa etária entre 21 e 24 anos, 241 (67,5%) sexo feminino, 204 (57,1%) pardos, 340 (95,2%) solteiros, 134 
(37,5%) com renda menor que três salários mínimos (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização socioeconômica e demográfica dos estudantes da área de saúde de uma instituição pública de ensino superior (n=357). 
Teresina, Piauí, Brasil, 2018
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Em relação ao comportamento sexual, verificou-se que 227 (63,6%) estudantes afirmaram ter relações sexuais 
somente com pessoas do sexo oposto, 180 (50,4%) tiveram sua primeira  relação sexual na faixa etária de 16 a 
19 anos, 193 (54,1%) possuíam apenas uma parceria sexual, 81 (22,7%) tiveram relações sexuais com parceiros 
eventuais nos últimos 12 meses. Quanto ao uso do preservativo, 135 (37,8%) não utilizavam em todas as relações 
sexuais, 98 (27,5%) relataram que o motivo para não utilizá-lo era a confiança no parceiro, 85 (23,8%) referiram o 
consumo de bebida alcoólica antes das relações sexuais (Tabela 2).

Tabela 2. Comportamento sexual dos estudantes da área de saúde de uma instituição pública de ensino superior (n=357). Teresina, Piauí, Brasil, 2018
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Tabela 3. Associação do comportamento sexual com o uso de álcool dos estudantes (n=357). Teresina, Piauí, Brasil, 2018

Na tabela 3, observa-se que a maioria dos estudantes que já fez o uso de bebidas alcoolicas foi classificada com 
comportamento sexual de risco, totalizando 149 (73,7%), e que a frequência com que se utiliza algum tipo de bebi-
da alcoólica apresentou associação significativa com a classificação do comportamento sexual de risco (p=0,001).

De acordo com a tabela 4, foi observado que dentre os 357 estudantes que participaram do estudo, 53 (14,8%) 
são graduandos de Medicina, 51 (14,3%) de Farmácia, 105 (29,4%) de Enfermagem e 148 (41,5%) de Odontologia. 
A ocorrência de sífilis foi detectada em dois (0,6%) estudantes, ambos discentes do curso de Odontologia, que 
dentre a população pesquisada, foi o curso que apresentou maior ocorrência de sífilis.

Tabela 4. Distribuição da ocorrência de sífilis segundo o curso dos estudantes (n=357).Teresina, Piauí, Brasil, 2018
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Discussão

A  maioria dos participantes encontrava-se na faixa 
etária de 21 a 24 anos, eram do sexo feminino e se 
autodeclararam pardos, o que está em conformida-
de com resultados encontrados em outras pesquisas 
realizadas com estudantes universitários no Brasil e 
em outros países9,12.

A maior parte dos estudantes declarou estar solteira 
e ter renda inferior a três salários mínimos. Esses fa-
tores podem contribuir para a demonstração de um 
comportamento sexual de risco, pois pessoas soltei-
ras possuem maior número de parcerias sexuais e a 
menor renda familiar está relacionada a uma maior 
pressão social para o uso de álcool e outras drogas13-14.

No que se refere ao comportamento sexual, a maioria 
dos participantes da pesquisa afirmou que praticava 
sexo apenas com pessoas do sexo oposto. Entretanto, 
uma parcela significativa informou que realizava prá-
ticas homossexuais e bissexuais. Estudos indicam 
que estudantes universitários homossexuais e bisse-
xuais são mais vulneráveis a situações de risco9,15.

Grande parte dos estudantes afirmou ter iniciado 
atividades sexuais antes dos 18 anos, semelhante 
aos resultados encontrados em outros estudos com 
universitários4. A iniciação sexual precoce sem pre-
servativo pode resultar em maiores chances para 
um comportamento sexual de risco, pois existe uma 
associação direta entre o uso do preservativo na pri-
meira e na última relação sexual4-5.

A maioria dos estudantes declarou ter apenas uma 
parceria sexual, não utilizar o preservativo em todas 
as suas relações sexuais e que o motivo para o não 
uso do preservativo estava relacionado à confiança na 
sua parceria sexual. Este achado converge com outros 
estudos, cujos resultados indicam que muitos não uti-
lizam preservativos por confiarem no parceiro5,16. 

No entanto, estudo relata que muitos parceiros se-
xuais omitem informações sobre sua vida sexual 
pregressa e que existem altas taxas de sexo casual 
não assumido durante relacionamentos de compro-
misso, favorecendo o contágio das parcerias fixas e 
manutenção da cadeia de transmissão das IST. Desse 
modo, com o passar do tempo e aumento da con-
fidencialidade pode ocorreruma sensaçãofalsa de 
segurança, que pode estimular as pessoas a manter 
relações desprotegidas16.

Todavia, o conhecimento adquirido por estudantes 
universitários é uma ferramenta importante para a 
adoção de comportamentos sexuais seguros, uso de 
preservativos e compreensão sobre as vias de trans-
missão das IST. Perceber e analisar os riscos envolvi-
dos em comportamentos sexuais pode estimular os 
estudantes a adotar práticas sexuais mais seguras17-18.

Contudo, embora o conhecimento seja um importan-
te instrumento na prevenção de IST entre os universi-
tários, não é suficiente para reduzir a vulnerabilidade 
dessa população. Fato que corrobora tal afirmação 
foi o relato de alguns estudantes universitários da 
área da saúde que nunca utilizaram preservativos 
durante suas práticas sexuais19-20. 

A universidade abre a possibilidade para adolescen-
tes, jovens e adultos iniciarem uma formação profis-
sional ao mesmo tempo que permite a descoberta 
de novas experiências. Muitos estudantes se mudam 
para outras cidades, passam a morar sozinhos ou 
com outros parentes e a adotar novos hábitos e ro-
tinas para o seu cotidiano. Essa nova realidade pode 
influenciar o universitário a utilizar as drogas, dentre 
elas, as bebidas alcoólicas21.

O jovem ingresso no ambiente universitário frente a 
uma sensação de liberdade intensificada pelo afasta-
mento da família e pela percepção de que a vida uni-
versitária constitui uma fase de autonomia, que pode 
propiciar a satisfação de suas curiosidades, sente-se 
estimulado a experimentar substâncias psicoativas 
para produzir diferentes sensações e possibilitar 
maior contato entre novas pessoas6.

O uso de bebidas alcoólicas e outras drogas antes 
das relações sexuais prejudica a utilização de preser-
vativos, pois o consumo de substâncias psicoativas 
diminui a capacidade de julgamento racional e pre-
visão de consequências de atos a serem realizados, 
o que propicia comportamentos sexuais de risco e o 
aumento das chances de exposição a agentes patoló-
gicos por meio do sexo8.

Estudos evidenciam que as IST são mais frequentes 
em estudantes que consumem bebidas alcoólicas de 
maneira abusiva. Também foi observado que a de-
pendência relacionada a bebidas alcoólicas foi asso-
ciada à maiores índices de relações sexuais desprote-
gidas e gravidez indesejada22-23.
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Destaca-se que a maioria dos estudantes universitá-
rios foram classificados com comportamento sexual 
de risco e que na amostra pesquisada foram detec-
tados somente dois (0,6%) casos reagentes para sífi-
lis, o que se contrapôs a estudos populacionais, que 
apontam um aumento na ocorrência da infecção en-
tre jovens no Brasil e no mundo2,7.

As limitações do estudo envolveram a baixa parti-
cipação dos estudantes dos cursos de Medicina e 
Farmácia e preenchimento incompleto do formulário 
de pesquisa, resultando na ausência de respostas ou 
em afirmações que não condiziam com a realidade. 
Com vistas a minimizar este problema, os participan-
tes receberam esclarecimentos prévios sobre a pes-
quisa e os questionários não foram identificados.

Conclusão

Os resultados desse estudo demonstram que é ex-
pressivo o contigente  de estudantes universitários 
que possuem comportamento sexual de risco e que 
o uso de preservativos ocorre de maneira inconsis-
tente, principalmente entre pessoas que possuem 
somente uma parceria sexual fixa, devido à confiança 
no relacionamento.

Foi observado que muitos estudantes consomem 
bebidas alcoólicas previamente às relações sexuais e 
que a frequência no consumo de bebidas alcoólicas 
associou-se estatisticamente com o comportamento 
sexual de risco. Apesar do baixo índice de reagentes 
para sífilis, esse dado é alarmante, pois revela que 
apesar do conhecimento adquirido em cursos de en-
sino superior da área da saúde, alguns estudantes 
mantêm comportamentos que sabidamente ocasio-
nam maior exposição às IST.

É importante que as universidades e demais institui-
ções de ensino percebam que devem ocorrer mudan-
ças e adequações nas estratégias de educação em 
saúde que são realizadas para a população jovem e 
universitária. É necessário intervir de maneira mais 
efetiva para o aumento da frequência no uso do pre-
servativo e a redução dos riscos relativos ao consumo 
de bebidas alcoólicas e outras drogas associadas às 
práticas sexuais.

Espera-se que as universidades e demais instituições 
de ensino propiciem um espaço para a divulgação de 
informações epidemiológicas e atividades de edu-
cação sexual contínua com o objetivo de estimular 
relações sexuais protegidas frente ao uso de preser-
vativos, adoção de comportamentos sexuais mais se-
guros e estilos de vida mais saudáveis. 
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